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			Capítulo 1

			 

			Eram quase nove e meia da noite de sábado quando o autocarro de Kit MacIntyre chegou a Northbridge, Montana. Ela foi a última a sair e o condutor levou-lhe a bagagem até à estação.

			– Vou passar a noite aqui e de manhã faço a viagem de regresso – explicou-lhe.

			A estação era pequena, não havia ninguém na sala de espera e a janela do escritório que vendia os bilhetes já estava fechada. A mulher que estava no escritório cumprimentou o condutor pelo seu nome e sorriu para Kit.

			– Estás à espera de alguém, querida? – perguntou-lhe a senhora quando o condutor se foi embora.

			– Acho que vou ter de esperar por uma amiga – respondeu Kit enquanto olhava à sua volta.

			– Quem é a tua amiga?

			Não estranhou a pergunta. A sua amiga comentara que naquela vila todos se conheciam.

			– Kira Wentworth.

			– Então vens para o casamento do próximo sábado – comentou a mulher.

			– Sou a dama de honor – repôs Kit. – E também estou responsável por fazer o bolo de casamento.

			– Claro! Ouvi falar de ti. A minha sobrinha casou-se no Colorado e não queria outro bolo que não fosse um dos teus, os Bolos Kit. Assim que Kira me disse que farias o dela, reconheci o nome.

			– Essa sou eu.

			– Incrível, estou desejosa de provar novamente os teus bolos. Já estou com água na boca...

			– Fico contente de que tenhas gostado.

			– Mas hoje ainda não vi Kira – disse a mulher mudando de assunto. – Ela sabia a que horas chegava o autocarro?

			Kit disse-lhe que sim.

			– Tenho de fechar a estação – explicou a senhora, olhando para relógio da parede. – Tenho de ir dar os comprimidos ao meu Henry. Mas não está frio, se calhar podes esperar nos bancos lá de fora.

			Sabia que Kira era responsável, portanto imaginou que chegaria a qualquer momento.

			– Posso ir à casa de banho?

			– Claro. Vou telefonar a Henry para o avisar que vou para lá de seguida.

			Kit agradeceu-lhe e foi até à casa de banho. Era pequena e cheirava a desinfectante. Arranjou-se um pouco e certificou-se do seu aspecto; estava prestes a conhecer o noivo de Kira e queria estar bem.

			Fora um dia muito longo. Tivera de acabar quatro bolos de casamento antes de ir para casa, acabar de fazer a mala e correr para o aeroporto.

			Pôs um pouco de blush na sua cara pálida. O rímel das pestanas permanecia intacto desde aquela manhã, por isso só teve de limpar umas manchas que tinha por baixo dos seus olhos azul-violeta. Pôs batom novamente e soltou o cabelo, que lhe caiu, como uma cascata de caracóis, por baixo dos ombros. Os caracóis dela eram naturais e completamente indomáveis. Sempre sonhara ter o cabelo liso e curto, mas com os seus caracóis, teria parecido um palhaço.

			Da cor gostava. O seu cabelo era de uma cor castanha avermelhada muito quente.

			Guardou o seu nécessaire e saiu da casa de banho.

			– Kira ainda não chegou – informou a senhora.

			– Não faz mal, esperarei por ela lá fora e assim podes fechar a estação e ir embora.

			Saíram juntas da estação. Daquela vez, Kit trazia a sua própria bagagem e uma grande mala com os seus utensílios de cozinha. No exterior da estação, viu uma bomba de gasolina do outro lado da rua; tinha uma cabina telefónica da qual poderia telefonar a Kira para o caso de ela não chegar. Sentou-se no banco enquanto a mulher fechava a porta da estação.

			– Se Kira e Cutty estivessem na casa velha ainda, poderias ir a pé até lá, mas a nova é bastante longe, sobretudo com a bagagem que trazes. De certeza que Kira chegará a qualquer momento, não sei porque estará a demorar tanto.

			– Ficarei bem aqui – respondeu Kit, acalmando a mulher para que se fosse embora sossegada.

			– Bom, então boa noite!

			– Boa noite! – respondeu ela.

			Era uma noite linda de Agosto. Quente sem chegar a ser desagradável e sem vento. Mas, mesmo assim, desejava que a sua amiga chegasse. Havia tanto silêncio à sua volta que era quase horripilante. Não se via ninguém em lado nenhum.

			Tinha de reconhecer que a vila parecia muito bonita. A estação e a bomba de gasolina estavam uma em frente à outra ao fundo da rua principal, que parecia ser a entrada para o centro da cidade. De onde estava, não podia ver a rua toda, mas o que via eram edifícios não muito altos de tijolo, antigos e pitorescos. Os edifícios recordavam-lhe tanto os velhos tempos que não estranharia ver passar uma carruagem puxada por cavalos.

			Os candeeiros, altos e de ferro forjado, iluminavam as calçadas, mais largas do que o habitual, que estavam enfeitadas por vasos com flores.

			Tudo parecia muito bonito, mas preferia desfrutá-lo com Kira numa outra tarde qualquer. Naquele momento só queria que a sua amiga chegasse.

			Estava prestes a atravessar a rua até à bomba de gasolina para lhe telefonar quando viu movimentos ao fundo da rua principal. Parecia um homem que acabava de sair de um dos edifícios. Estava demasiado longe para distinguir o tipo de estabelecimento de onde saíra. Vinha na sua direcção. Kit esperava vê-lo entrar num dos carros estacionados na rua, mas o homem continuou a andar na sua direcção. Imaginou que viraria pela rua por onde fora a supervisora da estação. Ficou um pouco nervosa quando viu que não o fazia e tentou recordar que Kira lhe dissera que Northbridge era um sítio calmo e seguro, ela sabia de fonte segura, uma vez que ia casar-se com um polícia. As únicas coisas com que tinha de se preocupar eram as multas de trânsito, um ou outro problema doméstico e os estudantes universitários que bebiam antes de cumprir a idade regulamentar. Recordou tudo isso e, mesmo assim, sentiu-se mal.

			Afinal, era de noite e estava sozinha. Não sabia se alguém poderia ouvir os seus gritos, pedindo ajuda se precisasse. O homem não só continuou a andar na sua direcção como também, quando estava mais perto, olhou para ela, sorriu e cumprimentou-a com a mão.

			Kit sabia que não era o noivo da sua amiga, porque Kira mandara-lhe uma fotografia dos dois juntos com as suas irmãs gémeas, umas meninas de dezanove meses.

			Sabia que o homem que se aproximava era outra pessoa. Não parecia mal-intencionado, embora fosse muito grande. E disse para si mesma que o facto de uma pessoa estar bem vestida não queria dizer que não pudesse ser um perigo para ela.

			Mas aquele homem era muito mais do que um homem bem vestido, era tremendamente atraente. Muito atraente.

			As suas pernas, longas e musculadas, continuavam a aproximar-se dela. Tinha uma cintura estreita e ombros largos, cabelo castanho e uma cara que podia fazer anúncios televisivos. A testa larga e quadrada, o nariz fino e recto e uns lábios carnudos com o resto do atraente rosto. Quando se aproximou mais e lhe sorriu, duas profundas rugas apareceram nas suas faces, dando-lhe um ar encantador e travesso.

			– És Kit? – perguntou-lhe quando ficou a alguns metros dela.

			– Sim – respondeu ela um pouco insegura.

			Não sabia se estava assustada porque um estranho lhe falava no meio de uma rua deserta ou se era pela sua beleza tremenda.

			Deixou a mão sobre o seu peito, envolto por um pólo vermelho que realçava os seus músculos, e apresentou-se.

			– Sou Ad, Ad Walker, amigo de Cutty – explicou com a sua voz profunda.

			A verdade era que tinha ouvido falar dele. Kira falara-lhe do melhor amigo do seu namorado. Além disso, fora precisamente um artigo de jornal sobre dois homens que fez com que Kira decidisse ir a Northbridge à procura da sua irmã. A reportagem falava da coragem de Cutty e de Ad Walker, que tinham entrado numa casa em chamas para salvar a família que estava no seu interior. Os dois ficaram feridos, Cutty com um tornozelo partido e Ad que ficara inconsciente com uma pancada.

			Kit pensou que não parecia ter sofrido males permanentes, já que naquele momento parecia saudável como um carvalho.

			– Kira falou-me de ti. Sou Kit, Kit MacIntyre – respondeu ela depois de algum tempo.

			Sentiu-se ridícula por se ter apresentado, era evidente que ele sabia de quem se tratava. Depois, para piorar as coisas, estendeu-lhe a mão para o cumprimentar com uma grande solenidade, como se estivesse numa entrevista de trabalho.

			Ad Walker sorriu e aceitou a sua mão.

			– Prazer em conhecer-te – disse-lhe, segurando a sua mão durante alguns segundos.

			Kit sentiu-se decepcionada quando lhe largou a mão, o que não deixou de a surpreender.

			– Mel, uma das gémeas, caiu e partiu a cabeça – explicou Ad. – Cutty e Kira tiveram de a levar ao hospital para levar pontos e pediram-me que viesse buscar-te.

			– A menina está bem?

			– Sim, foi apenas um corte. Não sei se Kira te contou ou não, mas vais ficar comigo. O que quero dizer é que tenho dois apartamentos por cima do meu restaurante. Vivo num deles e o outro arrendo-o a estudantes da universidade local durante o ano lectivo. Está vazio durante os meses de Verão e, como a casa de Cutty e Kira está a ser remodelada, pensamos que o melhor era usares o apartamento vazio. Além disso, assim ficarás mais confortável para trabalhar, podes usar os fornos do restaurante para fazer o bolo de casamento.

			Kira já lhe tinha dito aquilo, mas gostava tanto da maneira como a voz de Ad soava que não se importou de ouvir tudo novamente.

			– Espero que não seja um incómodo para ti – disse ela.

			– Absolutamente. Os apartamentos são completamente independentes, nem sequer sentirei que estás ali. Nem eu poderei incomodar-te.

			Kit pensou que embora os apartamentos estivessem separados, ela não conseguiria esquecer-se de que aquele homem estava na porta ao lado. Mas isso não lhe disse.

			O que se lembrou foi que decidira dar uma trégua aos homens. Resolvera não ter nenhuma relação durante algum tempo, depois dos dois grandes fracassos sentimentais que sofrera e dos quais se considerava responsável.

			Ad Walker tirou-lhe a mala da mão.

			– A minha casa fica nesta rua, um pouco mais acima. Pensei que poderíamos ir para lá, para te instalares e para que te sintas confortável como se estivesses em casa. Depois poderás comer alguma coisa enquanto esperamos que Cutty e Kira voltem com a bebé. O que te parece?

			– Parece-me fenomenal – repôs ela, pegando na sua mala com os utensílios. – Trouxe os meus próprios tachos para o bolo. Não tinha a certeza de que tivesses o necessário no restaurante.

			– Os fornos serão a única coisa que poderás usar, o resto não te servirá de muito. As refeições que sirvo são sobretudo hambúrgueres, sandes, sopas, bifes, churrasco e essas coisas. As únicas sobremesas que sirvo compro-as congeladas ao meu fornecedor.

			– Meu Deus! – respondeu ela com uma careta.

			Ele riu-se.

			– A verdade é que estou envergonhado por estar a contar isto a alguém que se dedica a fazer bolos.

			– Poderia ensinar-te algumas receitas simples que não são difíceis, mas sabem melhor do que esses bolos pré-fabricados, congelados, feitos em grandes quantidades e cheios de conservantes e corantes.

			Ele olhou para ela sorridente.

			– A sério que farias isso? Cedes-me algumas das tuas receitas mundialmente famosas?

			– Bom, talvez não as mundialmente famosas – brincou ela. – Mas acho que poderás convencer-me a ensinar-te outras como agradecimento por me acolheres na tua casa.

			– Combinado.

			Já tinham chegado ao restaurante, chamava-se Adz. A fachada era formada por grandes janelas com cortinas verdes para dar privacidade a quem se encontrava lá dentro. Ad adiantou-se para lhe abrir a porta e deixar que entrasse primeiro.

			Estava decorado como um pub inglês, com as paredes forradas a madeira, uma luz ténue e as mesas colocadas ao longo das paredes. Poderia ser perfeitamente em Inglaterra ou na Irlanda.

			O balcão de madeira tinha um corrimão de bronze e um espelho no meio.

			– Agrada-me – disse ela.

			– Obrigado. A mim também.

			Ele conduziu-a para a cozinha e passaram ao lado de pessoas que jantavam e bebiam. Abriu as portas batentes ao fundo da sala e entraram na cozinha. Estava muito limpa e parecia-se com todas as cozinhas de restaurantes. Com lava-loiças, fornos, bancadas e distintas zonas de trabalho numa ilha central de aço inoxidável. Os trabalhadores não lhes prestaram atenção, estavam muito ocupados. Atravessaram a sala e saíram pela parte de trás para um beco mais agradável do que seria de esperar. O pavimento era em pedra, as casas estavam pintadas e havia umas luzes bonitas nas paredes.

			– Vamos ficar ali em cima – disse ele, assinalando uma escada de madeira na parede do restaurante que chegava até um amplo patamar com duas portas.

			Ad abriu a primeira porta e deu a Kit a chave que acabava de usar, depois acendeu a luz e afastou-se para que ela entrasse primeiro.

			Kit entrou e encontrou-se com um pequeno apartamento. Havia uma cama e um armário de um lado e uma pequena cozinha do outro. Também havia um sofá, uma poltrona, uma mesa e uma televisão.

			– Tem pouca mobília – desculpou-se Ad.

			Depois assinalou-lhe as duas portas do outro lado da sala.

			– A da esquerda é um armário, a da direita, a da casa de banho. Mudei a cama esta manhã e deixei-te toalhas limpas na casa de banho. Há alguma comida no frigorífico, o essencial. Não há cafeteira, mas se quiseres comer ou beber alguma coisa só tens de ir pedir ao restaurante.

			De facto, o apartamento era pobre em decoração, mas estava limpo e arrumado. Tudo parecia muito confortável e novo.

			– Não espero que tenhas de me dar de comer durante toda a minha estadia aqui, mas obrigada. O apartamento é perfeito, agrada-me – garantiu ela.

			Ad pôs a mala sobre a cama e ela deixou a mala na cozinha. Viraram-se, ao mesmo tempo, para se observarem e foi quando Kit conseguiu ver melhor os olhos dele. Eram impressionantes, de um verde-azulado. Não conseguiu evitar ficar durante um segundo perdida neles, até que a sua voz a despertou.

			– Queres que te deixe sozinha durante algum tempo ou preferes descer para jantarmos alguma coisa?

			– A verdade é que não comi nada durante todo o dia e estou esfomeada. Acho que vou aceitar o teu convite e descer para jantar.

			Ele sorriu como se esperasse aquela resposta.

			– Incrível, vamos.

			Daquela vez ele saiu primeiro para que ela pudesse fechar a porta.

			– Recomendo-te o peixe com batatas fritas. Estão especialmente bons esta noite – aconselhou-lhe ele enquanto desciam. – Mas podes pedir o que preferires.

			– O peixe parece-me fenomenal. E um chá gelado se houver.

			Passaram novamente pela cozinha e Ad disse ao cozinheiro que preparasse o peixe. Depois levou-a até à sala de jantar, onde serviu dois copos de chá gelado. Com a cabeça assinalou-lhe uma mesa livre num canto da sala.

			– Vamos sentar-nos ali.

			– Não quero que te sintas na obrigação de me acompanhar, se tiveres alguma coisa para fazer... – disse-lhe Kit.

			– Não tenho nada para fazer – garantiu ele. – A não ser que prefiras estar sozinha...

			– Não – respondeu ela demasiado depressa. – Mas não quero ser um incómodo.

			– Não és nenhum incómodo. Eu gosto de fazer isto.

			Adorou ouvi-lo, gostou mais do que deveria, mas tentou ignorar os seus sentimentos enquanto se sentavam.

			Acomodaram-se, ela tomou um gole de chá e tentou arranjar um assunto para falar com um homem que acabava de conhecer e pelo que parecia não conseguia deixar de olhar. Mas imaginou que qualquer mulher saudável ficaria como ela, a admirar a beleza daquele homem. Um rosto perfeito que acompanhava um corpo impressionante.

			E foi aquele corpo robusto o que lhe recordou a notícia do jornal.

			– Ouvi dizer que tu e Cutty salvaram uma família de uma casa em chamas... Como estás?

			– É verdade. Já estou bem, caiu-me uma viga em cima, mas tenho a cabeça dura.

			– Não o bastante para te livrares de estar dois dias no hospital.

			– Sim, mas já estou bem. Obrigado por perguntares.

			– Kira disse-me que há uma semana tiraram o gesso do tornozelo de Cutty e que também está bem – comentou ela a tentar que a conversa não terminasse.

			– É verdade. E a casa foi reparada, a família voltou a viver nela e até o rabo chamuscado do cão está como novo. É como se não tivesse acontecido nada.

			– Sim, excepto que, por causa desse incidente já não tenho a minha melhor amiga como vizinha – disse ela enquanto a empregada trazia a sua refeição. – E, é claro, culpo-te por isso tudo.

			– A mim? Porquê? O que é que eu fiz?

			– Falaste com Kira sobre Cutty e isso foi definitivo na sua decisão de seguir em frente com a sua relação.

			– Sim – respondeu ele, sorrindo e apercebendo-se de que Kit estava a brincar. – Como está o jantar?

			– É o melhor peixe com batatas que provei na minha vida – respondeu com honestidade. – Mas não penses que me esqueço que me roubaste a minha melhor amiga.

			– Não compensa um pouco a perda?

			Perguntou-se se estaria a seduzi-la ou se seria apenas a sua imaginação. Talvez ela também estivesse a fazê-lo de uma maneira inconsciente. Não tinha a certeza, mas estava a gostar da companhia e das brincadeiras dele.

			– Compensa um bocadinho – respondeu-lhe finalmente.

			– Bom, segundo ouvi, tu também tiveste alguma responsabilidade quando chegou o momento de tomar uma decisão. Kira disse-me que lhe abriste os olhos e fizeste com que ela reflectisse, por isso voltou novamente para Northbridge com Cutty.

			– Já foi demasiado tarde quando eu intervim, só tive de me deixar levar pelos acontecimentos. Portanto continuo a culpar-te por tudo – repôs ela.

			Talvez estivessem ambos a seduzir.

			«Pára imediatamente!», disse para si.

			– Suponho que terei de pensar numa forma de te compensar por isso – repôs Ad com um tom irónico.

			Kit continuou o jogo dele.

			– Não sei se conseguirás.

			– Eu adoro provocações – respondeu ele sustentando-lhe o olhar.

			E ela ficou novamente retida nos olhos dele, ignorando tudo o que acontecia em seu redor. Tanto que nem sequer se deu conta de que Kira e Cutty acabavam de chegar.

			– Eh... Interrompemos alguma coisa?

			Ad pareceu tão surpreendido como ela ao ver os seus amigos ao lado.

			– Kira! – exclamou Kit, abraçando a sua amiga.

			– Lamento não ter ido esperar-te ao autocarro. Tu vens até Montana e eu nem sequer te vou esperar... Mas Mel bateu com a cabeça contra a esquina da lareira e fez um corte na testa. Tivemos de a levar ao hospital.

			– Já sei, Ad contou-me.

			Mas Kira continuou a falar.

			– Não podia deixá-la. Estava assustada e triste. Além disso odeia ir ao médico, imagina a cena. Depois decidimos levá-la para casa, deitar as meninas e telefonar à baby-sitter antes de vir.

			– Entendo perfeitamente. Primeiro as crianças. A sério, não faz mal.

			Ad, que se tinha levantado ao mesmo tempo que Kit, já tinha trazido duas cadeiras de outra mesa para os recém-chegados.

			– O que querem tomar? – perguntou-lhes. – Querem comer alguma coisa? Beber?

			– Eu quero uma cerveja – respondeu Cutty.

			– Eu não quero nada – disse Kira. – Só quero que Kit conheça Cutty.

			Enquanto Ad ia buscar a cerveja, Kira apresentou o seu noivo à sua melhor amiga. Minutos depois, estavam os quatro sentados à volta da mesa e fosse o que fosse a energia que tinha passado entre Ad e ela desapareceu com a presença dos outros dois.

			Mas, apesar do contente que estava por ver a sua amiga e por finalmente conhecer o homem que fazia Kira feliz, não conseguiu evitar sentir um pouco de pesar no seu interior.

			Um pesar que tinha muito a ver com Ad Walker e com a interrupção de Kira e Cutty.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			Depois de uma noite passada às voltas na cama, Ad levantou-se muito cedo no domingo de manhã e dispôs-se a preparar um grande pequeno-almoço. Enquanto o fazia, não parava de olhar pela janela sobre o lava-loiça, que lhe dava uma boa visão do beco e do vão de escada que partilhava com Kit.

			Se tinha passado a noite toda a dar voltas não fora porque, simplesmente, não conseguia dormir. Também não acordara assim que amanhecera por ser o que queria fazer. O pequeno-almoço que estava a preparar, o dobro do que conseguia comer, também não era porque estivesse com muita fome. E se olhava pela janela, não era porque estivesse preocupado com o tempo.

			Kit MacIntyre. Ela era a causa de tudo aquilo.

			Dormira mal porque não fora capaz de deixar de pensar nela. E os sonhos que tivera com ela tinham-no acordado ainda antes de o despertador tocar.

			Estava a preparar o dobro do pequeno-almoço que costumava tomar para poder ter uma desculpa para a convidar. E fazia-o depressa e sem deixar de olhar pela janela porque não queria que ela fosse ao restaurante antes de poder convidá-la para tomar o pequeno-almoço na sua casa.

			Sabia que estava a enganar-se, que não estava a agir de forma lógica nem inteligente, mas parecia não conseguir evitá-lo.

			Além disso, convenceu-se de que nem todos os dias conhecia alguém com quem se desse tão bem desde o início como acontecera com ela. Sentira-se muito confortável com Kit e, a não ser que estivesse muito enganado, ela parecia ter estado também muito à-vontade com ele.

			Não fora difícil conversar com ela desde o início, e até conseguiram brincar. O tempo que passaram juntos fora muito agradável e divertido. Tão simples como isso.

			Mas, simples ou não, era algo que há muito tempo não lhe acontecia.

			Era-lhe fácil falar com outras mulheres que conhecia e com as quais também estava habituado a brincar. Mas na noite anterior, acontecera algo diferente com Kit, uma dinâmica diferente, um elemento acrescentado ao cocktail.

			Houvera atracção.

			Tinha de admitir que se sentia atraído por ela, apesar de desejar que não fosse assim. Jurara que não voltaria, depois do que se passara com Linda, a envolver-se com ninguém de fora da vila.

			Não era um conceito muito complicado e era bastante lógico. Não queria começar nada com uma mulher que tivesse a sua vida fora de Northbridge. E menos ainda com uma que tinha a sua própria empresa noutra cidade.

			«Então, o que é que estou a fazer?», pensou enquanto continuava a preparar os ovos mexidos.

			Voltou a olhar pela janela para o outro apartamento. Aquele gesto foi suficiente para a trazer novamente à sua cabeça, embora ela não estivesse à vista.

			Era algo que lhe acontecia desde que saíra do restaurante na noite anterior. Cada detalhe de Kit voltava continuamente à sua cabeça, apesar de ele não querer pensar nela nem sentir que ela estava a ressuscitar no seu interior. A imagem dela surgia de repente, do nada, em cores vívidas. E não conseguia evitar, ainda para mais por gostar tanto que acontecesse.

			Não entendia o que estava a acontecer.

			Normalmente gostava de outro tipo de mulheres, as típicas surfistas loiras e de pele bronzeada com pernas intermináveis, raparigas atléticas e interessadas em desportos ao ar livre.

			Ela não era assim.

			Kit tinha um cabelo castanho e encaracolado que parecia indomável. E a pele dela era suave, fina e alva. Tão alva que parecia nunca ter apanhado sol. As pernas dela não eram muito longas. Não podiam ser quando o seu tamanho não era o de uma rapariga muito alta, antes pelo contrário.

			Mas, mesmo assim, era perfeita.

			Nunca na vida vira ninguém com uns traços tão finos e delicados. Tinha as maçãs do rosto sobressaídas, um nariz fino e quase esculpido na cara. Os lábios eram rosados, grossos e perfeitos. E os seus olhos eram de uma cor entre o azul e o violeta.

			Sim, esforçou-se por se lembrar melhor e decidiu que os olhos dela eram violetas. Da cor das flores preferidas da sua mãe. Tinha uns olhos entre o azul e o violeta que estavam emoldurados por espessas pestanas pretas...

			Ad não conseguiu evitar suspirar.

			Também tinha um corpo óptimo. Pequeno mas perfeito, com um peito que atraíra os seus olhos e os seus pensamentos mais do que uma vez e um rabo que parecia poder abranger divinamente com as suas mãos...

			Sim, era óbvio que gostava muito do aspecto dela.

			«Mas vive em Denver, tem lá um negócio e só vai ficar na vila até depois do casamento», recordou-se.

			Aquele aviso devia ser um antídoto que conseguisse fazer com que ele não pensasse mais nela como estava a pensar.

			Mas tudo o que conseguiu foi reflectir sobre aquela semana. Não fazia ideia de como ia conseguir sobreviver com ela tão perto, a viver no apartamento ao lado.

			– Estás a complicar a tua vida – disse para si mesmo com os dentes cerrados.

			A complicar como já acontecera no passado. Algo pelo qual jurara não voltar a passar.

			Sabia que o mais inteligente era comer sozinho o pequeno-almoço que acabava de preparar e tentar não ver Kit mais do que o necessário enquanto ela estivesse em Northbridge. O mais difícil seria enganar o seu cérebro para que deixasse de pensar nela como estava a pensar, com ela a habitar permanentemente a sua cabeça.

			Era óbvio que era isso que tinha de fazer.

			Mas precisamente naquele instante ouviu a porta do apartamento do lado a abrir e a fechar.

			Fez o que tinha de fazer? Ignorar o barulho e sentir-se sortudo por não a ter visto naquele dia assim que amanheceu?

			Não, não fez.

			Deixou tudo o que estava a fazer e correu para a porta antes que a sua consciência lhe dissesse que estava a meter-se numa confusão.

			– Então! Assustaste-me! – exclamou Kit, enquanto levava a mão ao peito.

			– Perdoa-me – desculpou-se ele.

			Ela usava umas calças brancas muito curtas que fez com que ele pensasse duas vezes se ela não teria as pernas longas. Usava também uma t-shirt vermelha sem mangas que ficava suficientemente justa para que ele ficasse especado durante alguns instantes. O cabelo dela, solto e sobre os ombros, dava-lhe um aspecto encantador.

			Estava linda, mais do que linda.

			Tanto que demorou um bocado a lembrar-se do que tinha para lhe dizer.

			– Queria falar contigo antes de ires ao meu restaurante tomar o pequeno-almoço – explicou-lhe. – Pensei que talvez gostasses de partilhar o meu.

			– Que oferta tão apetecível – respondeu ela. – Mas Kira telefonou-me há bocado para me dizer que me vinha buscar mais cedo do que o planeado. Vou agora ter com ela. Mas muito obrigada de qualquer forma.

			Acabava de perceber de que gostava até do som da voz dela, que achava do mais sexy e suave que alguma vez ouvira.

			– De nada – repôs ele como se não lhe importasse que os seus planos tivessem acabado de ir por água abaixo.

			– Hoje o restaurante fecha mais cedo? Como é domingo...

			– É verdade, fecha às oito.

			– Estava a pensar que, como fecha mais cedo, seria um bom dia para meter o bolo no forno. Assim, faço-o com tempo e congelo-o. E como a cozinha vai estar livre esta noite...

			– Esta noite é uma boa altura – garantiu Ad. – Não tinha pensado nisso, mas tens razão, com o restaurante fechado poderás trabalhar muito melhor.

			Ela hesitou um segundo antes de continuar.

			– Também pensei que, se não fosse um grande incómodo e se não tiveres outros planos, poderias ajudar-me.

			– Queres que faça de ajudante de chef?

			– Não, mas podias dizer-me onde estão os recipientes e utensílios, como funciona a batedeira, quanto tempo demora o forno a aquecer, esse tipo de coisas. Não conheço os mistérios da tua cozinha.

			– Claro, não há problema, vou ajudar.

			– Não tens outros planos?

			– Ia fazer as contas do fim-de-semana, mas isso pode esperar.

			– Não te importas?

			– Não.

			– Incrível, então vejo-te esta noite depois das oito.

			– Aqui estarei.

			«É impossível, Walker. Impossível», recriminou-se.

			Kit começou a andar para as escadas e ele não teve outro remédio senão segui-la com o olhar, com os olhos cravados na curva suave sob os bolsos daquelas calças curtas. Dali, o seu olhar deslizou para as coxas, os gémeos fortes e os tornozelos delicados. Levava umas sandálias nos pés que deixavam ver as suas unhas pintadas.

			– Bem, que tenhas um bom dia! Até logo – disse ela ao começar a descer.

			– Tu também – repôs ele com uma voz mais rouca do que o normal.

			«Denver. Vive em Denver. Lembra-te de Linda...», disse Ad para si mesmo.

			Mas não serviu de nada.

			Ad esperava com ansiedade que chegassem as oito da noite.

			 

			 

			De pé em frente ao restaurante, Kit sentiu-se mais ridícula do que nunca. Não se sentia assim desde os seus tempos de liceu.

			Não entendia como decidira vestir aquelas calças.

			Tinha-as comprado sem pensar e sem experimentar. Quando chegou a casa e as vestiu deu-se conta de que nunca as vestiria em público. Eram umas calças demasiado curtas.
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